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Página 01:
Painel 1:Vemos o interior da cozinha de um desses apartamentos de conjuntos populares, geralmente pequenos. Dona Maria está frente à pia com uma assadeira na mão. Ela aparenta 30 anos, magra, bonita- uma beleza natural, nada de exageros- e veste calça de agasalho e uma camiseta.

   Caixa de texto: COMEÇOU COMO UM DIA NORMAL. QUENTE, ABAFADO E IMPREVISÍVEL.

   Dona Maria: Ô, ARTURZINHO! PÔE LÁ, FILHO.

Painel 2: Sentado no chão acarpetado da sala, com as costas apoiadas no sofá, Arturzinho aponta o controle remoto para o televisor- que neste painel não aparece- zapeando pelos canais. Ele tem 06 (seis) anos e veste-se com calção e camiseta com estampas desses desenhos japoneses da moda.

   Arturzinho: Ah, mãe, vai começar o Dragon Ball !!

Painel 3: Este painel tem o formato da tela de TV, onde vemos uma perseguição policial vista da câmera de um helicóptero de TV. A avenida onde ocorre a perseguição lembra a Avenida Paulista, e um carro da polícia militar persegue um Gol modelo antigo, prateado. No rodapé da tela de TV vemos escrito: FLAGRANTE EM SP. Sinta-se à vontade para colocar (criar) o símbolo da emissora de TV no canto da tela.

   Dona Maria: A moça vai dar aquela receita hoje. Eu quero anotar!

   Arturzinho: Ó, mãe. Vem vê! Carro de polícia !

Painel 4: Num mixto de curiosidade e apreensão, Dona Maria aparece na sala interessada nos eventos mostrados na TV.

   Dona Maria: Sério?

   Narrador na TV: “...e quando perceberam que as armas eram de brinquedo, partiram para cima da dupla de assaltantes. Na fuga, abordaram uma mulher e seu filho pequeno que saíam da farmácia que fica ao lado do banco.”

Painel 5: Vemos agora a cena direto da Avenida Paulista no momento da perseguição. O carro de polícia e o Gol roubado dos bandidos costurando pelo trânsito. Aproxime a cena do carro dos bandidos, mostrando os policiais no fundo. A cena ocorre lá pelas 16:00 hrs, e o trânsito está ameno. Daqui pra frente serão necessárias cenas com pedestres, carros, ônibus, e tudo mais que se encontre no trânsito. Capriche na variedade de figuras.

   Narrador da TV: “A viatura que está perseguindo o Gol passava no local na hora da abordagem, e demais reforços ainda se dirigem para o local.” 

PÁGINA 02: 

Painel 1: Cena no interior do carro de polícia. Vemos o Soldado Souza no volante bravejando  com o Sargento Lopes ao seu lado, com um revólver .38 na mão direita e pondo o braço direito para fora, pedindo para saírem da frente. O Soldado Souza tem 34 anos, bigode ralo, cabelo escuro, magro e alto. O Sargento Lopes tem 47 anos, barba, calvo, baixo e calvo. Ambos fardados. Procure referências sobre o interior de um carro de polícia.

   Souza: Dá pra ver o moleque?

   Lopes: Tá no banco traseiro. Aparentemente tá tudo bem. Relaxa, se liga no trânsito.

Painel 2: Cena do lado de fora da viatura. Sargento Lopes põe a cabeça pra fora, gritando para os outros motoristas, enquanto o Soldado Souza pega o comunicador.

   Comunicador: Central chamando 635, câmbio...
   Lopes: Sai da frente, cacete!

   Souza: 635 pra Central - Souza, câmbio...

Painel 3: Interior do carro de polícia. A cena é centralizada em Souza levando o comunicador próximo à boca, falando com a Central. Olhos centrados no trânsito e outra mão no volante.

   Souza: Já têm identificação, câmbio?

   Comunicador: A dona do carro é uma Dolores Santos Silva, 31 anos. Descrição física com mulher do carro bate.
   Souza: E o menino?

Painel 4: Cena muda para dentro do carro dos bandidos, onde os vemos pela primeira vez. No volante temos Juca, alto, forte, barba por fazer, cabelo escuro, veste bermuda de marca falsificada e camiseta preta, calça tênis. No banco do passageiro (dianteiro) vemos Dolores, uma bela negra de cabelos até os ombros, meio gordinha, estatura mediana, veste calça jeans, bota cano alto e blazer sobre camisa social. No banco traseiro vemos, atrás do motorista, o bandido Chicão, alto, forte, barrigudo, cabelo despenteado curto, veste calça de moletom, camisa com desenho florido e tênis batido. Ao seu lado vemos Jorge, o filho de Dolores, de 06 anos, magro, baixo, cabelo ralo, veste bermuda e camiseta com motivos infantis, e calça tênis. A cena é vista pelo banco de trás, com os bancos da frente no fundo do painel. Aqui, Chicão segura Jorge e olha para trás, apreensivo pela janela traseira. Jorge, assim como sua mãe, está com o cinto de segurança. Este fator é importante para o desfecho da história.

   Chicão: Ô, Juca, os “hómi” tão chegando, meu! Pisa fundo aê!!

   Juca: Se tú não tivesse dado bandeira a gente tava contando a grana numa hora dessas, sua besta! Cala a boca e deixa eu dirigir sossegado!

Painel 5: Aqui vemos a frente do carro, com Juca reclamando e Dolores ao lado, assustada, tentando olhar para trás e ver o filho.

   Chicão ( fora do painel) : Culpa minha?

   Juca: Tú amarelou, xará! Pipocou pro segurança quando ele puxou a arma. Agora eu tenho que dirigir que nem o cão pra tirar a gente daqui.

   Chicão ( fora do painel) : Mas e os “hómi”, cara? Tú tem arma de verdade pra se garantir? Uma hora esse carro vai parar de rodar...

Painel 6: Vemos Dolores olhando para trás, para o filho.eles se olham nos olhos, sem saber o que será dos dois. Só os dois aparecem, mas ouvimos a conversa dos bandidos.

   Juca: Chicão, enquanto a gente tiver o moleque e a mulher, tá tudo certo. Ameaça partir o pescoço do pirralho no meio e eles liberam a gente.

PÁGINA 03: 

Painel 1: Cena aérea da perseguição. O Gol e a viatura cruzando pelo trânsito. Atente para uma mini-van que passa cruzando na frente dos dois. O Gol dos bandidos tira uma fininha da frente da mini-van, quase bate.

   Chicão ( balão vindo do Gol ) :  Tá maluco, cara!!

Painel 2: Agora vemos, também a toda velocidade, a viatura tirar uma fininha da parte traseira da mini-van.

   Lopes ( balão vindo da viatura ) : Cacete! O que esse cara tá fazendo??

Painel 3: Cena no interior da viatura, Souza tem as duas mãos ao volante e os olhos cerrados no trânsito. Expressão brava.

   Souza: Seis anos. O filho da mulher tem seis anos.

Painel 4: Dentro do carro dos bandidos começa uma pequena discussão. Dolores, assustada, aponta o dedo para Juca, que olha para ela de forma estranha. Atrás, o menino fica bravo com o bandido Juca e começa a gritar. E Chicão tenta segurar o moleque.

   Dolores: Olha aqui, você não se atreve a encostar no meu filho, ouviu?

   Juca: Quê? Qué morrê, vagabunda??

   Jorge: Deixa minha mãe em paz!!!

   Chicão: Calma aí...

Painel 5: Painel feito com o mesmo ângulo do painel anterior, só que aqui no fundo do painel - pelo vidro de carro - vemos a frente de um ônibus cruzando na perpendicular do Gol, enquanto Juca olha para trás para intimidar o moleque, e Dolores olha assustada para frente, e Chicão aponta para o ônibus.

   Juca: Olha aqui, moleque...

   Dolores: Ahhh!!!

   Chicão: Se liga...

PÁGINA 04: 

Painel 1: Vemos aqui, no principal painel da página, o impacto da batida do Gol com o ônibus. Ambos tentaram brecar, mas não foi possível evitar. O Gol bate com a ponta direita da frente - lado do motorista - na frente esquerda do ônibus ( olha, se você tiver dois carrinhos de brinquedo em casa, ou qualquer outro objeto para que possa fazer a reconstituição, use ). Tente criar o acidente de forma visualmente interessante e criativa.

   Caixa de texto: E como tudo que começa de forma imprevisível, acaba acontecendo o mais provável.

Painel 2: Vemos um pouco do interior do Gol no momento do acidente. O motorista, Juca, voa de cara para fora pelo vidro da frente do carro; ao seu lado, Dolores se machuca com o forte impacto, presa ao banco pelo cinto; Chicão voa para o banco da frente absorvendo todo o impacto que vai sobre o corpo de Jorge, também de cinto. 

Painel 3: Vemos agora a viatura parada com Souza e Lopes saindo do carro para averiguar o que houve. Souza vai na direção do carro e Lopes vai na direção de Juca, caído no chão com o rosto colado ao solo, morto. O povo que está próximo já começa a tumultuar.
   Souza: Oh, meu Deus.

Painel 4: Vemos Souza parado frente à porta do passageiro com a mão no capô do carro, falando com Dolores, que está desmaiando de dor.

   Dolores: Ah...

   Souza: Está tudo bem, calma...

   Dolores: ...meu...filho...Jorge...

Painel 5: Vemos Souza colocar a mão dentro do carro e tocar o pescoço de Jorge, checando seu pulso. Jorge está deitado inconsciente no banco de trás do carro, com um corte pequeno na testa.  

   Souza: Oh, graças a Deus...

   Souza: Jorge está bem. Ele está bem...

PÁGINA 05: 

Painel 1: Agora é noite, vemos a cena de um ponto de vista aéreo em cima da Avenida Paulista vários carros de polícia, o Gol e o ônibus, e ambulâncias no local. Policiais e enfermeiros circulam pelo local. Os personagens que conversam aqui não merecem destaque neste painel, os balões irão sobrepostos sobre a cena.

   Enfermeiro Zé: Dia agitado, hein? 

   Sargento Lopes: Ô! Levaram mãe e filho até o hospital pra cuidar dos ferimentos, mas vão ficar bem.

Painel 2: Cena agora centrando o Enfermeiro Zé e o Sargento Lopes em meio à tragédia.O enfermeiro veste branco ( visual básico de médico ) e é negro, gordo, alto, cabeludo e bigodudo. Ambos comem uma esfiha  fechada.

   Enfermeiro Zé: E que trauma para eles, hein? 

   Sargento Lopes: Nem fala! E o Souza, já foi? 

Painel 3: Aqui o cenário é outro. Vemos agora o interior do metrô, e o Soldado Souza de pé encostado na porta do metrô, pensativo. Vemos também os vários outros usuários do metrô.

   Caixa de texto ( Enfermeiro Zé ) : “Foi correndo. Tinha uma festa para ir.”

   Caixa de texto ( Sargento Lopes ) : “Ah, é. Ele chegou a me falar.”

Painel 4: Bem, lembra - se do apartamento que aparece logo no começo da história? A Dona Maria e o Arturzinho? Então, esta é a família do Soldado Souza e hoje é o aniversário de seis anos de idade de Arturzinho. Aqui neste painel nós vemos Arturzinho sentado em frente a uma mesa decorada para seu aniversário - invente o motivo da decoração, e lembre-se que nessa seqüência Arturzinho e Dona Maria estão arrumados para festa, com roupas diferentes das do começo da história - onde temos doces, bebidas, e o bolo com uma enorme vela de seis ( 06 ) anos bem no topo. É importante que a vela apareça para que o leitor veja e entenda o que acontece. Arturzinho parece chateado quando olha para o lado ao ouvir um barulho que vem da porta. Porta essa que não aparece no painel.Na medida do possível, coloque outras crianças na festinha, para não parecer um aniversário vazio. O resto da casa também está decorado.

   Caixa de texto: “Por um instante - e um instante apenas é demais para seu paterno coração suportar - o Soldado Souza pensou naquele menino do carro como seu filho, e se viu paralisado com o terror da possibilidade de não vê-lo crescer.”

Painel 5: Vemos aqui a porta do apartamento de Souza e sua família. Dona Maria abre a porta sorridente e repara a expressão de Souza, como se não visse a ela ou a seu filho por vários anos. Ele, Souza, carrega um pacote de presente debaixo dos braços. O menino ainda não aparece.

   Caixa de texto: “Foi então que Luís - esse é seu primeiro nome - afastou esse pensamento da cabeça e correu até a loja de brinquedos. E dirigiu-se à festa.

Painel 6: A cena mostra os três personagens de perfil. Souza se ajoelha para abraçar o filho fortemente, que veio correndo a seu encontro deixando o presente ao lado, no chão. Dona Maria, de pé, passa as mãos nas costas dos dois, numa cena bonita e tocante.

   Caixa de texto: “Pegou de novo o metrô e foi rápido abraçar o aniversariante.”

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

                                                                                                                            RODRIGO PIOVEZAN.

